PAGE  
7

Pregação dos Passos – Lagares – Penafiel

I Domingo da Quaresma 2002

I. Pretório:  

(Jo.18,28-19)
A vida, de graça!
1. «Recebestes de graça. Dai de graça» (Mt.10,8).  Com este apelo, retirado do evangelho, o Santo Padre convida-nos, nesta Quaresma
, a recordarmos e a meditarmos em tudo quanto Deus nos deu, por meio de seu Filho.  E se é verdade que Deus nos deu a vida e com ela nos dá tantos outros bens, não podemos, nem por isso, esquecer que a maior graça de Deus foi, de facto, ter-nos salvo, foi ter-nos redimido do pecado e da morte.  A maior graça de Deus foi a salvação e a vida eterna, que nos ofereceu, por meio da Cruz de seu Filho.  De facto, mesmo com todos os bens que Deus já nos dera, «se não tivéssemos sido salvos», bem poderíamos dizer que «nem sequer valeria a pena termos nascido» (cf. Precónio Pascal).

Eis porque, nesta tarde de Quaresma temos «uma ocasião providencial para contemplar este supremo mistério de amor» (MPQ 1).  Enquanto caminho para a Páscoa, este é, na verdade, o tempo propício a meditar no dom livre que Jesus fez da sua vida, pela sua paixão, morte e ressurreição:  «Ninguém me tira a vida. Sou Eu que a dou livremente» (Jo.10,18), disse de si mesmo, o próprio Jesus. 

Meditando, em alguns passos, «no dom incomensurável de graça, que é a Redenção, não podemos igualmente deixar de constatar, desde logo, que tudo nos foi dado por iniciativa amorosa de Deus.  Deus entregou-nos livremente o seu Filho: quem pôde ou poder merecer semelhante privilégio» (MPQ 1)? Neste sentido, a Quaresma coloca-nos também na consciência da responsabilidade que nos cabe, face a tantos dons recebidos.  E que dons são esses? Que apelos nos trazem?  É essa a pergunta que faremos, e a que responderemos, passo a passo, nas reflexões desta tarde. 

2. E o texto que acabámos de escutar, colocava-nos, desde logo, diante de dois dons, os mais preciosos, e que recebemos gratuitamente: a vida e a liberdade. 

2.1. Certamente recordais ainda as palavras dos judeus, diante de Pilatos:  «A nós não nos é lícito matar pessoa alguma» (Jo.18,31). Na verdade, mesmo que depois se contradissessem,  veio logo ao de cima a consciência do dom da Vida,  da Vida, como primeiro e precioso dom.  «O desabrochar da vida e o seu prodigioso desenvolvimento é um dom.  E precisamente por ser dom, a existência não pode ser considerada como domínio ou propriedade privada, ainda que as potencialidades, de que hoje dispomos para melhorar a sua qualidade, poderiam fazer supor o contrário, ou seja, que o homem seja o seu "dono". De facto, as conquistas da medicina e da biotecnologia poderiam às vezes levar o homem a imaginar-se como o criador de si próprio, e a ceder à tentação de manipular "a árvore de vida" (Gen. 3, 24)» (MPQ2). 

2.2. É uma tentação antiga e sempre nova, porque, na verdade, ao lado deste primeiro dom da vida, está precisamente a graça constante da liberdade. Jesus, a maior vítima daquela liberdade que o próprio Deus dera ao Homem, lembra a Pilatos:  «Nenhum poder terias sobre Mim, se não te fosse dado». Que é como quem diz, que, tudo o que recebemos vem do alto. Também o poder de libertar ou de crucificar, de fazer justiça ou de se vingar, não é nosso e portanto não pode ser usado arbitrariamente. A liberdade, há-de ser entendida mais como capacidade do Homem para o bem, do que como possibilidade para o mal... E os limites da liberdade, estão definidos, desde logo, pelo próprio direito à vida, que é devido a cada um.  «Vale a pena reafirmar aqui – diz o Santo Padre –  que, nem tudo aquilo que for tecnicamente possível, é lícito moralmente. Se é louvável o esforço da ciência por garantir uma qualidade de vida mais em consonância com a dignidade do homem, jamais deve ser esquecido que a vida humana é um dom e que esta permanece um valor, mesmo quando é atingida pelo sofrimento e a velhice. Um dom que deve ser sempre acolhido e amado: gratuitamente recebido e gratuitamente colocado ao serviço dos demais» (MPQ 2).
3.  Por isso, «tendo recebido a vida gratuitamente, devemos, por nossa vez,  doá-la de modo gratuito aos irmãos. É o que Jesus pede aos discípulos, ao enviá-los como suas testemunhas pelo mundo: "Recebestes de graça, dai de graça"(MPQ 3). «O primeiro dom a oferecer é uma vida santa, testemunha do amor gratuito de Deus»  (MPQ 3). E esta vida santa traduz-se na consciência e na missão de servir (MPQ 4).  Importaria aqui e agora rever a nossa atitude de serviço, sobretudo no âmbito dos diversos ministérios e serviços  na Igreja. Que nos move no ministério que exercemos ou no serviço que prestamos?  O serviço do Reino ou a nossa satisfação?  Os louros dos aplauso e do bom nome ou a coroa da Vida e do Reino? A recompensa de Deus ou as compensações humanas? A gratuidade do amor ou a gratificação do serviço? 

4. «Que o itinerário quaresmal seja para todos os crentes um apelo constante a aprofundar esta nossa peculiar vocação. Devemos abraçar, como crentes, uma existência fundada na "gratuidade", dedicando-nos sem reservas a Deus e ao próximo» (MPQ 3).  Permaneçamos fiéis a este espírito de serviço, até à morte. E então, também a nós, como a Cristo, será dada a merecida coroa da vida (Ap.2,10),  que o Senhor, o justo juiz, nos dará, não só a nós, mas a todos os que anseiam pela sua vinda (II Tim.4,8). 

Recebestes de graça, a vida. Dai de graça a Vida. É essa a suprema forma de liberdade e de amor. Ninguém me tira a vida! Diz o Senhor. Sou Eu que livremente a dou! (Jo.10,18).
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II. O Encontro

(Lc.23,26-32; cf. Mt.27,55-56; cf. Jo.19,25-27): 

A  graça da Vida!

1. Recebemos, de graça, a vida, para livremente a dar: concluíamos há pouco na primeira reflexão.  Continuamos a seguir os Passos de Cristo, agora com os olhos de Maria,  procurando meditar nos imensos dons que o Senhor nos oferece, para que a nossa vida, dada de graça, tenha mais graça ainda, o mesmo é dizer, tenha mais alegria, mais ternura, mais consolação e esperança.  

Ao contemplarmos este quadro do encontro de Jesus com as mulheres, a caminho do Calvário,  entre as quais sobressai sua Mãe, a mais perfeita discípula do Filho, não podemos deixar de contemplar e agradecer o especial dom do génio feminino
...  e com ele, o dom tão espiritual e tão feminino da consolação. De facto, diz-nos São Lucas: «Seguiam-nO uma grande massa de povo e umas mulheres que se lamentavam e choravam por ele» (Lc.23,26). E São João, descreve, no alto da Cruz, esse dom imenso de Maria à Igreja,  quando Jesus diz ao discípulo amado:  «Eis aí a tua Mãe» (Jo.19,27).

2. «Contemplando esta Mãe, cujo coração foi transpassado por uma espada (cf. Lc 2, 35),  o nosso pensamento volta-se para todas as mulheres que sofrem no mundo, que sofrem no sentido tanto físico como moral. Neste sofrimento, uma parte é devida à sensibilidade própria da mulher, mesmo que ela, com frequência, saiba resistir ao sofrimento mais do que o homem.  É difícil enumerar estes sofrimentos, é difícil nomeá-los todos: podem ser recordados o desvelo maternal pelos filhos, especialmente quando estão doentes ou andam por maus caminhos, a morte das pessoas mais queridas, a solidão das mães esquecidas pelos filhos adultos ou a das viúvas, os sofrimentos das mulheres que lutam sozinhas pela sobrevivência e os das mulheres que sofreram uma injustiça ou são exploradas. Existem, enfim, os sofrimentos das consciências por causa do pecado, que atingiu a dignidade humana ou materna da mulher, as feridas das consciências que não cicatrizam facilmente. Também com estes sofrimentos é preciso pôr-se aos pés da Cruz de Cristo» (D.M. 19). 

São, de facto, estas mulheres que tornam grandes os homens e realizam, de modo admirável e mais frequente, aquilo  a que chamaria o “ministério da consolação”. Diante delas bem podemos exclamar como Paulo e Timóteo:  «Bendito seja o Deus e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, Pai das Misericórdias e Deus de toda a consolação, o Qual nos consola em todas as nossas tribulações, a fim de podermos consolar, com a mesma consolação com que somos consolados, aqueles que estão atribulados” (II Cor.1,3-4).

3. «A Igreja, portanto, dá graças por todas e cada uma das mulheres: pelas mães, pelas irmãs, pelas esposas; pelas mulheres consagradas a Deus na virgindade; pelas mulheres que se dedicam a tantos e tantos seres humanos, que esperam o amor gratuito de outra pessoa;  pelas mulheres que cuidam do ser humano na família, que é o sinal fundamental da sociedade humana; pelas mulheres que trabalham profissionalmente, mulheres que, às vezes, carregam uma grande responsabilidade social; pelas mulheres «perfeitas» e pelas mulheres «fracas» — por todas: tal como saíram do coração de Deus, com toda a beleza e riqueza da sua feminilidade; tal como foram abraçadas pelo seu amor eterno (...) E a Igreja agradece todas as manifestações do «génio » feminino surgidas no curso da história, no meio de todos os povos e Nações; agradece todos os carismas que o Espírito Santo concede às mulheres na história do Povo de Deus, todas as vitórias que deve à fé, à esperança e caridade das mulheres: agradece todos os frutos de santidade feminina» (D.M. 31), dos quais o primeiro e o mais belo é certamente o de Maria.
4. A própria Igreja, caríssimos irmãos, que recebeu «Maria» no Calvário, entende a sua vocação como a de Esposa e de Mãe. E para isso, a Igreja, olha para Maria, como um espelho do que é e há-de ser. A Igreja é, desde o princípio, tão «apostólica», como «mariana», porque é tão fundada sobre o testemunho dos Apostólicos, como entregue e confiada a Maria, Mãe de Jesus (cf. D.M. 27). Por isso, a Igreja precisa de olhar para Maria, e para as mulheres, para entender que não é apenas uma instituição governada por alguns homens, mas uma comunidade que deve ser Mãe de ternura e de misericórdia para todos.  

5. Recebemos gratuitamente o dom do génio feminino e com ele o dom da consolação. Recebemos Maria, como Mãe do discípulo e espelho da Igreja. Que havemos então de dar? Julgo que a resposta ao dom do feminino e da consolação, há-de traduzir-se sobretudo numa atitude feminina de serviço, de ternura e de consolação, junto dos irmãos.  

«Amar os irmãos, dedicar-se a eles é uma exigência que brota desta convicção. Quanto mais necessidade têm eles, tanto mais se impõe ao crente a missão de os servir.  Toda a pessoa, até a menos dotada, deve ser acolhida e amada por si mesma, prescindindo dos seus méritos e defeitos. Antes, quanto mais se acha em dificuldade, tanto mais deve ser objecto do nosso amor concreto. É este amor que a Igreja testemunha, através de numerosas instituições, cuidando dos doentes, marginalizados, pobres e explorados. Deste modo, os cristãos tornam-se apóstolos de esperança e construtores da civilização do amor»(MPQ 4). E nisto as mulheres vão à frente. E fazem-no melhor do que ninguém.  

«Também em nossos dias a Igreja não cessa de enriquecer-se com o testemunho das numerosas mulheres que realizam a sua vocação à santidade. As mulheres santas são uma personificação do ideal feminino, mas são também um modelo para todos os cristãos, um modelo do «seguimento de Cristo», um exemplo de como a Igreja, Esposa de Cristo, deve responder com amor ao amor de tal Esposo» (D.M.27), amando,  sem recompensa,  consolando sem interesse, servindo com ternura.  À maneira de «Maria, Virgem e Mãe do Belo Amor e da Esperança, guia e apoio neste itinerário quaresmal» (MPQ 5).
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III. Crucifixão e morte: 

(Jo.19,16-37)

A vida da graça...
1. “Hão-de olhar para Aquele que trespassaram” (Jo.19,37; cf. Num. 21,8; Zc.12,10), assim conclui São João o relato da Crucifixão e morte de Jesus.  É esta contemplação do rosto doloroso de Cristo (cf. N.M.I.25 ss), o Crucificado, que nos reúne, aqui, nesta tarde, a seguir os passos da sua Paixão...  Olhamos para o rosto do Crucificado e contemplamos, maravilhados, como Deus nos entregou livremente o seu Filho: quem pôde ou pode merecer semelhante privilégio?  Este é realmente o dom supremo. Ao entregar o seu Filho, Deus não dá nada que não seja seu ou que lhe seja estranho. No dom de seu Filho, o Pai dá-se a si mesmo. Porque é no Filho que Ele é Pai. «Jamais acabaremos de sondar o abismo deste mistério» (N.M.I. 25).  «A Quaresma, evocando o mistério da morte e ressurreição do Senhor, leve todo o cristão a maravilhar-se intimamente com a grandeza de tal dom. Sim! Recebemos gratuitamente». 

2. Os evangelistas, sensíveis, cada qual, a um ou a outro pormenor, dão-nos a entender que na Cruz, no dom de seu Filho, Deus nos dá com Ele todas as graças. 

- Para uns, é a graça da fé, que nasce ali, à sombra da Cruz. Diante daquele exemplo de humildade e de grandeza, de justiça e de bondade, o centurião exclama: «Este era na verdade, o Filho de Deus» (Mc.15,39; Mt.27,54; Lc.23,47).  

- Para outros, é a consciência da dignidade divina, que se esconde e revela em todo o corpo humano: «repartiram entre si as suas vestes» (Jo19, 23). Como se a túnica de linho sacerdotal e a veste real de Cristo, fosse partilhada com todos nós. E assim foi, de facto, no Baptismo, em que fomos revestidos de Cristo (cf. Gal.3,27). 

- Para os deserdados da vida foi o  dom da salvação e a promessa da vida eterna:  «Hoje mesmo estarás comigo no Paraíso» (Lc.23,43), exclama Jesus ao ladrão arrependido.

- Para os desgraçados, e para a humanidade inteira, foi a graça da misericórdia e do perdão:  «Perdoai-lhes porque não sabem o que fazem» (Lc.23,34). Na verdade, afirma São Paulo: "Todos pecaram e estão privados da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente pela sua graça" (Rom 3, 23-24). «Deus amou-nos com infinita misericórdia sem levar em conta a condição de grave ruptura que o pecado causara na pessoa humana.  Ele inclinou-Se benevolamente sobre a nossa enfermidade, vendo esta como ocasião para uma nova e ainda mais esplêndida efusão do seu amor» (MPQ 2). 

- Para a Igreja, nascida do lado aberto de Cristo, foram muito especiais os dons do «sangue e da água», como duas fontes de vida, a jorrar do coração de Cristo.  Neles viu a Igreja  os sinais do Baptismo e da Eucaristia e de todos os outros sacramentos. Como se, entregando o seu Espírito ao Pai,  (Lc.23,46; Jo.19,30), Cristo derramasse sobre nós a abundância da redenção, do perdão, da vida nova e da salvação, através dos sacramentos, como fontes da graça.


3. Irmãos:  «A Quaresma, ao propor-nos novamente o exemplo de Cristo que Se imolou por nós no Calvário,  ajuda-nos de maneira singular a compreender que a nossa vida é redimida n'Ele» (MPQ 3). Não recebemos apenas, de graça, a vida e com ela todos os bens. Recebemos também a vida da graça, a participação na própria vida de Deus. «Através do Espírito Santo, Jesus renova a nossa vida e torna-nos participantes daquela mesma vida divina, que nos introduz na intimidade de Deus e faz-nos experimentar o seu amor por nós.  Trata-se de um dom sublime, que o cristão deve proclamar com alegria. São João escreve no seu Evangelho: "E a vida eterna consiste nisto: Que Te conheçam a Ti, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste" (Jo 17, 3)» (MPQ 3). 

4. Que fazer, irmãos? Como retribuir os inúmeros dons da graça de Deus, tão variada nas suas formas  (cf. I Cor.12)? Como reagir,  diante desta fonte de graça e de salvação, que brota da árvore  da Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo?  Que fazer?  «Recebestes de graça, dai gratuitamente» (Mt.10,8).  Dai o vosso tempo, à Igreja, à oração, ao testemunho. Porque «esta vida, que nos foi comunicada pelo Baptismo, deve ser continuamente alimentada por nós, como uma fiel resposta individual e comunitária, pela oração, pela celebração dos Sacramentos e pelo testemunho evangélico» (MPQ 3). Por isso, eu vos exorto:

- Dai o vosso tempo a Deus, na Oração. A Quaresma exige este desejo e esta disposição de estar mais tempo com Deus, a sós, em deserto, em comunidade, em oração, na escuta da Palavra. Jesus foi o primeiro a dar-nos o exemplo, consagrando 40 dias de retiro à escuta do Pai e da sua Palavra. Por isso, estamos em Oração, em retiro, não para «matar» ou «passar» o tempo, não à espera de qualquer rendimento, de qualquer recompensa, ou da paga de qualquer favor. Rezar é testemunhar esta gratuidade. Estamos diante de Deus porque nos  é e Lhe é agradável,  porque somos filhos, porque o amamos. Porque gostamos de estar na sua presença. Porque amor com amor se paga.

- Dai o vosso tempo a Deus, alimentando o vosso Baptismo na Eucaristia Dominical. O tempo dado a Deus é um tempo abençoado, do qual o primeiro beneficiado é, em primeiro lugar, cada um de nós.  «O tempo dado a Cristo, nunca é tempo perdido, mas tempo conquistado para a profunda humanização das nossas relações e da nossa vida» (cf. Dies Domini 7).

- Para isso, «pedi e dai o vosso perdão, porque também o recebeste. Aproximai-vos do Sacramento da Reconciliação, em que Cristo vos lava dos pecados (Jo.13,1ss). Vós que fostes lavados nas águas do Baptismo (I Cor.6,11) purificai-vos agora nas lágrimas da Penitência (Lc.7,44).  Se fomos salvos, se fomos amados, se fomos perdoados, desta maneira, que outra resposta pode haver senão a de pedirmos e oferecermos o mesmo perdão, o mesmo amor? Há-de entender-se, nesta linha a Celebração Penitencial da Quaresma. Ela deve ser preparada por gestos concretos de reconciliação, de perdão e de paz, entre pessoas, entre grupos, entre famílias.  Ela deve ser celebrada como verdadeiro encontro e reencontro com a misericórdia de Deus,  que nos perdoa e nos torna capazes de perdão e assim cura as feridas das nossas relações transtornadas. Num sério exame de consciência não há-de faltar a pergunta sobre o perdão e sobre o tempo útil que temos dado ou negado aos outros.

5. Irmãos: Deixai que, na contemplação do dom de Cristo, na Cruz, vos recorde tantos outros dons e vos desafie a fazer dos dons recebidos, dons oferecidos:

- Recebeste de graça a vida. Dai a vossa vida, o vosso tempo, o vosso serviço, de graça a Deus e aos outros.

- Recebeste, na vida, a graça, a ternura e a consolação do nosso Deus, no rosto feminino de Maria e de tantas mulheres e mães. Enchei de graça a vida da Igreja, com a vossa dedicação, a vossa ternura, o vosso empenho.

- Recebeste a vida da graça, a vida eterna, a vida de Deus, nos sacramentos do Baptismo, do Crisma e da Eucaristia. Nos Sacramentos do Matrimónio e da Reconciliação. Procurai renovar-vos e fortalecer-vos nessas fontes da graça. 

Recebeste de graça. Dai gratuitamente. E não devais a ninguém outra coisa senão o amor de uns pelos outros. 

«"Recebestes de graça, dai de graça". Que estas palavras evangélicas ressoem no coração desta comunidade cristã durante a sua peregrinação penitencial para a Páscoa.  A Quaresma, evocando o mistério da morte e ressurreição do Senhor, leve todo o cristão a maravilhar-se intimamente com a grandeza de tal dom. Sim! Recebemos gratuitamente» (MPQ 2). Dêmos gratuitamente. 

Pe. Amaro Gonçalo

17 de Fevereiro de 2002

� A partir daqui citaremos a Mensagem do Papa para a Quaresma de 2002, com a sigla MPQ e o respectivo número.


� Cf. D.M. 30. Seguiremos, a partir daqui, a Carta Apostólica de João Paulo II, Mulieris Dignitatem, (com a sigla: D.M.) sobre a dignidade e a vocação da mulher, por ocasião do ano mariano, de 15 de Agosto de 1988.
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